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Introdução 
 

A importância da comunicação com os bebés no 
meio aquático é dupla. Por um lado, o meio 
aquático altera as referências corporais habituais, 
modifica o equilíbrio, a respiração e a orientação 
espacial, exigindo uma regulação emocional 
particularmente ajustada. Por outro, o bebé ainda 
não dispõe de uma linguagem verbal 
suficientemente desenvolvida para compreender 
explicações complexas, uma vez que o seu cérebro 
se encontra em pleno processo de maturação. 
Consequentemente, a qualidade da experiência 
aquática depende menos daquilo que o adulto 
explica e mais da forma como o educador ou a 

família tornam a situação compreensível e previsível através do corpo, da voz, do olhar, do 
toque e do ritmo da interação. 
 
A relevância pedagógica e preventiva desta comunicação é evidente. As principais 
organizações internacionais de saúde e pediatria recordam que as crianças com menos de 
cinco anos constituem um dos grupos com maior risco de afogamento, devido à sua intensa 
curiosidade, à tendência para a exploração e à limitada capacidade para identificar situações 
de perigo. Por isso, nestas idades, a supervisão deve ser próxima, contínua e com contacto 
direto. No entanto, continua a ser frequente confundir a familiarização com o meio aquático 
com o ensino precoce de competências de natação. A evidência científica atualmente 
disponível indica que não existem provas conclusivas de que programas rígidos dirigidos a 
crianças com menos de um ano reduzam o risco de afogamento. Em contrapartida, as 
propostas assentes no jogo aquático, na interação positiva e na participação da família 
revelam-se particularmente adequadas, por privilegiarem o bem-estar e o conforto emocional 
do bebé. Nestas primeiras etapas, mais do que a aquisição de competências técnicas, o que 
verdadeiramente importa é a construção do vínculo afetivo, da confiança e de uma adaptação 
progressiva e positiva ao meio aquático. 
Além disso, a aprendizagem duradoura está estreitamente relacionada com o estado 
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A adaptação precoce ao meio aquático não depende da instrução técnica antecipada, mas 
sim da segurança emocional. Através da voz, do gesto e da brincadeira rítmica, o adulto 

atua como um co-regulador, transformando a piscina num ambiente previsível, favorecendo 
a neuroplasticidade do bebé e consolidando uma relação de confiança mútua. 
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neurobiológico da criança. Os contextos caracterizados pelo prazer, pela curiosidade e pela 
motivação intrínseca favorecem os processos de neuroplasticidade através da ativação do 
córtex pré-frontal e do sistema dopaminérgico (Diamond, 2013; Ryan & Deci, 2000). Pelo 
contrário, os contextos baseados na imposição, no medo ou no stresse aversivo ativam 
mecanismos de sobrevivência mediados pela amígdala, interferindo na consolidação das 
aprendizagens e afetando negativamente o desenvolvimento de ligações neuronais essenciais 
(McEwen, 2007). Os métodos que recorrem à pressão ou ao medo podem produzir resultados 
imediatos em termos de obediência ou de execução, mas frequentemente geram 
consequências negativas a médio e longo prazo, como a rejeição da atividade aquática, a 
ansiedade de desempenho, a insegurança corporal ou a deterioração da relação de confiança 
com o adulto. 
 
Esta questão assume uma relevância particular durante os primeiros anos de vida. Como 
referem Teicher & Samson (2016), o cérebro em desenvolvimento não distingue claramente 
as boas intenções do adulto da experiência emocional que realmente vivencia. Por outras 
palavras, mesmo quando a intenção é protetora ou educativa, uma experiência percecionada 
como ameaçadora pode deixar uma marca emocional negativa que condicionará futuras 
interações com o meio aquático. 
 
Por tudo isto, este documento parte de uma ideia fundamental: comunicar com um bebé no 
meio aquático não consiste em transmitir instruções, mas em construir segurança, vínculo, 
atenção e significado através de uma comunicação multimodal, contingente e afetivamente 
regulada. Enquanto a linguagem verbal ainda se encontra em desenvolvimento, o adulto deve 
apoiar-se sobretudo em recursos gestuais, expressivos e vocais, recorrendo a uma 
comunicação calorosa, alegre e ajustada ao momento. Não se pode esperar que as palavras, 
por si só, organizem a experiência aquática do bebé. 
 
A investigação mais recente demonstra que as crianças pequenas não interpretam apenas o 
conteúdo das mensagens, mas também a forma como estas são transmitidas. Mesmo quando 
as palavras são exatamente as mesmas, um tom de voz controlador gera uma maior perceção 
de pressão e desencadeia respostas emocionais de medo ou zanga, enquanto um tom de voz 
que promove a autonomia favorece a sensação de escolha, proximidade e disponibilidade 
para colaborar (Vrijders et al., 2026). Assim, no meio aquático, a forma de falar é tão 
importante como aquilo que se diz. 
 
Consequentemente, a comunicação não deve ser entendida só como um canal de transmissão 
de informação, mas como o principal organizador emocional, percetivo e relacional da 
experiência aquática precoce. Antes de compreender instruções complexas, o bebé interpreta 
o mundo aquático através do tom de voz, do olhar, do ritmo das ações, do contacto físico e 
da previsibilidade das interações. Por isso, a qualidade da comunicação condiciona 
diretamente a sua perceção de segurança, a sua capacidade de autorregulação emocional e a 
sua disponibilidade para explorar, participar e aprender no meio aquático. 
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Fundamentação teórica 
 
Do ponto de vista da maturação cerebral, sabemos que, embora todas as áreas do 
desenvolvimento estejam profundamente interligadas, a comunicação constrói-se de forma 
progressiva. Desta realidade deriva uma importante implicação pedagógica: enquanto a 
linguagem verbal não está plenamente consolidada, o bebé necessita que o adulto o ajude a 
interpretar o mundo através de uma comunicação gestual e verbal coerente. Para tal, são 
particularmente relevantes as expressões faciais claras, as variações na entoação da voz, o 
contacto visual, os gestos consistentes e as sequências repetidas que lhe permitam antecipar 
o que vai acontecer. Não basta falar com o bebé; é necessário que a mensagem seja visível, 
audível e corporalmente congruente. 
 
Um exemplo prático pode ser observado no momento de entrar na piscina. Antes de entrar 
na água, o adulto pode sentar-se na borda da piscina junto do bebé e dizer claramente a 
palavra «espera», acompanhando-a sempre do mesmo gesto, por exemplo, mostrando uma 
mão aberta à sua frente. A repetição sistemática desta sequência permite que o bebé comece 
a associar o gesto e a palavra à necessidade de permanecer na borda até que o adulto entre 
na água e o convide a fazê-lo. Desta forma, não só se favorece a compreensão da mensagem, 
como também se promovem hábitos precoces de segurança no meio aquático. 
 
Outro exemplo frequente ocorre quando um brinquedo cai à água. Perante esta situação, o 
adulto não deve precipitar-se a entrar imediatamente na água com o bebé para o recuperar. 
Do ponto de vista educativo, é mais adequado fazer uma breve pausa, utilizar novamente o 
sinal de «espera» e permitir que a criança observe a situação. De seguida, o adulto pode dizer: 
«Vamos sentar-nos e entrar juntos para o apanhar». Através destas experiências repetidas, o 
bebé vai compreendendo progressivamente que os objetos que caem à água não devem ser 
perseguidos de forma impulsiva nem recuperados entrando sozinho na piscina. 
Simultaneamente, aprende que existem regras de atuação partilhadas com o adulto, que 
contribuem para a sua segurança e para uma relação mais autónoma e responsável com o 
meio aquático. 
 
A comunicação precoce desempenha também uma função essencial na regulação emocional. 
Nos primeiros anos de vida, o bebé depende da estabilidade emocional e corporal do adulto 
para interpretar se uma situação é segura, previsível ou ameaçadora. Consequentemente, a 
forma como o adulto olha, segura, movimenta e fala com o bebé influencia diretamente o seu 
estado de tensão emocional e corporal, bem como a sua disponibilidade para participar no 
contexto aquático. Segundo esta perspetiva, a adaptação ao meio aquático não deve ser 
entendida apenas como uma questão motora, mas também relacional e afetiva. A perceção 
de segurança emerge quando o bebé encontra coerência entre o contacto corporal, o tom de 
voz, o ritmo da interação e as respostas emocionais do adulto que o acompanha. 
 
No meio aquático, onde as referências gravitacionais e posturais habituais se alteram 
constantemente, esta necessidade de co-regulação assume uma importância ainda maior. Por 
isso, a comunicação precoce no meio aquático deve promover experiências caracterizadas 
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pela previsibilidade, pela estabilidade emocional e pela construção progressiva da confiança. 
A ciência demonstra que os bebés não prestam atenção a um discurso contínuo, mas 
processam a informação em pequenos segmentos ou «rajadas». Esta evidência oferece-nos 
duas regras de ouro para a piscina: 
 

• Evite falar continuamente: a comunicação mais eficaz não consiste em sobrecarregar o 
bebé com um fluxo constante de palavras. O que realmente funciona são intervenções 
breves e muito focadas, seguidas de uma pausa de espera. Apresente um estímulo e 
permaneça em silêncio, dando espaço para que o bebé responda através de um olhar, de 
um gesto, de um som ou de um movimento. 

• Adapte a comunicação mês a mês: a forma como um bebé vocaliza e comunica altera-se 
significativamente ao longo de poucas semanas. O educador não pode utilizar o mesmo 
tom de voz nem as mesmas estratégias com um bebé de 4 meses e com uma criança de 18 
meses. 

 
O ritmo constitui um eixo pedagógico decisivo, porque os bebés possuem uma capacidade 
inata para detetar padrões temporais. Na piscina, a música e o ritmo não são meros elementos 
decorativos, são ferramentas que reduzem a incerteza e tornam a experiência previsível e 
segura. Para tirar partido deste potencial, cada sessão pode integrar as seguintes quatro 
ferramentas rítmicas estruturantes: 
 

• Canção de entrada ou ritual de início: um ritual sempre igual no início de cada sessão, que 
sinaliza ao bebé que a atividade vai começar. 

• Sequências de balanços: movimentos realizados com uma cadência constante e tranquila, 
que ajudam a regular o tónus muscular da criança. 

• Jogos de espelho (salpicar–responder): dinâmicas rítmicas de alternância entre adulto e 
bebé, que promovem a interação, a reciprocidade e a imitação. 

• Rituais de antecipação: uma pequena lengalenga, canção ou contagem rítmica antes de 
um sopro ou de uma imersão parcial, permitindo que o bebé se prepare física e 
emocionalmente para a ação. 

 

O tom da voz como regulador emocional 
 
A prosódia, entendida como a entoação, o ritmo, a intensidade e a melodia da voz, constitui 
um dos principais canais através dos quais o bebé interpreta a intenção comunicativa do 
adulto. A evidência experimental demonstra que as crianças em idade pré-escolar distinguem 
claramente uma prosódia promotora da autonomia de uma prosódia controladora, mesmo 
quando o conteúdo verbal permanece inalterado (Vrijders et al., 2026). Enquanto uma voz 
suave, calma e respeitadora transmite segurança e favorece a cooperação, uma voz brusca ou 
imperativa aumenta a perceção de pressão e desencadeia respostas emocionais negativas. 
Consequentemente, na educação aquática, a regulação da voz constitui uma competência 
pedagógica essencial para promover a exploração, a confiança e a aprendizagem. 
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A comunicação como experiência corporal e emocional 
 
Nos primeiros anos de vida, a comunicação não pode ser dissociada da experiência corporal e 
emocional. O bebé não interpreta apenas palavras, mas também padrões de segurança, ritmo, 
proximidade e resposta afetiva. No meio aquático, esta realidade assume uma relevância 
ainda maior, uma vez que a água altera as referências posturais habituais e aumenta a 
necessidade de apoio relacional para compreender o que está a acontecer. Nesta perspetiva, 
a comunicação precoce no meio aquático deve ser entendida como uma experiência 
multissensorial, na qual a voz, o gesto, o olhar, o toque e o movimento atuam em conjunto 
para gerar confiança e organização percetiva. A repetição de sequências, a estabilidade 
emocional do adulto e a coerência entre a linguagem verbal e a linguagem corporal permitem 
ao bebé antecipar situações e reduzir a incerteza. Assim, o educador aquático não se limita a 
acompanhar ações motoras, mas cria condições emocionais que facilitam a adaptação ao 
meio aquático e a construção progressiva de experiências aquáticas positivas. 
 
O adulto deve procurar assegurar a coerência entre o conteúdo verbal e a prosódia utilizada. 
Uma mensagem aparentemente positiva pode perder eficácia se for transmitida com um tom 
impaciente, rígido ou controlador. Pelo contrário, quando a voz transmite calma, 
disponibilidade e respeito pelo ritmo do bebé, aumenta a perceção de segurança e a sua 
disponibilidade para participar na atividade (Vrijders et al., 2026). 
 

Práticas pedagógicas e estratégias de comunicação na água 

 
Em termos concretos, a primeira regra é simplificar a linguagem verbal. Na água, funcionam 
melhor frases muito curtas, consistentes e associadas a uma ação visível: «vamos», «para 
cima», «sopra», «outra vez», «espera». O conteúdo semântico é menos importante do que a 
sua consistência prosódica e contextual. É necessário adaptar o tom de voz e sincronizar a 
palavra com o gesto. A evidência recente sobre a fala dirigida à criança sugere, além disso, 
que enunciados breves e contingentes favorecem a participação vocal do bebé mais do que 
um fluxo verbal contínuo (Cychosz & Weisleder, 2026). 
 
A segunda regra é dar prioridade à comunicação não verbal. São particularmente importantes 
o sorriso antecipatório, o contacto visual direto, o aceno afirmativo com a cabeça, as mãos 
abertas que «convidam» e um toque previsível, nunca brusco. Nos bebés mais pequenos, não 
basta proporcionar um bom suporte físico; é necessário que esse suporte seja também 
comunicativo. O corpo do adulto deve transmitir segurança antes do bebé entrar na água, 
flutuar, rodar ou sentir água no rosto. A AAP e a AIDEA recomendam supervisão por contacto 
direto para lactentes e crianças pequenas na água e consideram desejável a participação da 
família nas aulas precoces, precisamente porque a proximidade facilita a segurança e a 
continuidade da prática entre sessões (American Academy of Pediatrics Council on Injury, 
Violence & Poison Prevention, 2026; Fonseca-Pinto et al., 2024; McCallin & Shenoi, 2026). 
 
Nas primeiras experiências aquáticas, a família desempenha um papel fundamental como 
mediadora emocional e comunicativa. O bebé não interpreta apenas as características do 
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meio aquático, mas também as respostas emocionais do adulto que o acompanha. A 
expressão facial, o tom de voz, a tensão corporal e a forma de sustentar o bebé influenciam 
diretamente a sua perceção de segurança na água. 
 
Segundo esta perspetiva, a adaptação precoce ao meio aquático não depende exclusivamente 
da atuação do educador, mas também da capacidade das famílias para atuarem como figuras 
de corregulação emocional. Quando o adulto transmite calma, previsibilidade e confiança, o 
bebé dispõe de mais recursos para explorar, participar e enfrentar situações novas. Por este 
motivo, as sessões aquáticas devem promover ativamente a participação da família, 
fornecendo orientações simples sobre como olhar, falar, segurar e acompanhar o bebé 
durante as atividades. A comunicação aquática precoce deve, assim, ser entendida como um 
processo partilhado entre o educador, a família e o bebé. 
 
A terceira regra consiste em utilizar o jogo e o ritmo como elementos organizadores da sessão. 
Canções de boas-vindas, balancear com uma pulsação constante, pequenas lengalengas antes 
de soprar ou de entrar na água e jogos em que alternam a vez, muito simples ajudam a 
transformar a água num ambiente compreensível e previsível. Neste contexto, a música não 
é um mero elemento decorativo, mas sim uma ferramenta de sincronização. Na perspetiva da 
aprendizagem precoce, o ritmo estrutura a atenção; na perspetiva da adaptação ao meio 
aquático, reduz a incerteza e ajuda a coordenar a respiração, o movimento e a expetativa 
(Edalati et al., 2021). 
 
Para além das atividades com canções, os circuitos de atividades motoras enriquecem o 
repertório psicomotor do bebé, consolidando os circuitos neuronais essenciais ao 
desenvolvimento infantil. Como refere Fonseca (2009), “é a própria motricidade que conduz 
ao desenvolvimento do cérebro. Sem movimento, não há desenvolvimento nem 
pensamento”. 
 
A comunicação aquática com bebés não depende apenas de princípios gerais, mas também 
de pequenas interações concretas que ajudam a criança a interpretar e a antecipar o que 
acontece no meio aquático. Neste sentido, a coerência entre a voz, o gesto, o ritmo e o 
movimento é fundamental. Por exemplo, antes de uma entrada na água, o educador pode 
estabelecer contacto visual com o bebé, sorrir, utilizar sempre a mesma sequência verbal e 
aguardar alguns segundos antes de iniciar o movimento. Esta repetição permite que a criança 
antecipe progressivamente a situação, reduzindo a incerteza. 
 
Da mesma forma, durante atividades de flutuação ou de balanços, é recomendável sincronizar 
o movimento corporal com canções ou frases curtas repetidas de forma rítmica. A estabilidade 
deste padrão comunicativo favorece a autorregulação emocional e aumenta a sensação de 
segurança. 
 
Com o mesmo objetivo de promover a flutuação dorsal, podem realizar-se atividades de 
integração entre os bebés e os adultos referência. Um bebé permanece em posição de 
flutuação dorsal, sustentado pelo professor ao nível da região cervical, enquanto os restantes 
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bebés e respetivos adultos seguram suavemente diferentes partes do seu corpo, como os pés 
ou as mãos, cantando todos em conjunto uma canção. O professor acompanha igualmente o 
canto, recorrendo a expressões faciais variadas e positivas para captar a atenção do bebé em 
flutuação, tornar a experiência mais agradável e favorecer o seu relaxamento. 
 
Também é importante interpretar as respostas da criança como parte ativa da comunicação. 
Quando a criança desvia o olhar, apresenta tensão corporal ou procura maior proximidade 
física, o adulto deve reduzir a intensidade da tarefa, abrandar o ritmo ou restabelecer o 
contacto afetivo antes de prosseguir com a atividade. O mesmo acontece quando, durante 
uma atividade de que a criança está a desfrutar, se propõe uma nova tarefa e esta manifesta 
tensão corporal, demonstrando que não a pretende realizar. Nestas situações, é importante 
falar com a criança de forma tranquila, explicando que será ajudada e acompanhada ao longo 
da atividade, ao mesmo tempo que se observam as suas reações. Se aceitar a proposta de 
forma serena, a atividade pode prosseguir; caso contrário, é preferível regressar à atividade 
que lhe proporcionava segurança e prazer, introduzindo progressivamente novos desafios e 
jogos. Por outro lado, quando o bebé sorri, vocaliza, imita movimentos ou antecipa ações já 
conhecidas, estas respostas podem ser interpretadas como sinais de participação ativa e de 
adaptação progressiva ao meio aquático. 
 
A quarta regra consiste em adaptar a comunicação ao nível de desenvolvimento e não a um 
programa rígido. Um bebé com poucos meses necessita sobretudo de previsibilidade e de um 
tom afetivo. Entre os 6 e os 12 meses, ganham maior importância a alternância de turnos e a 
imitação. Entre os 12 e os 24 meses, passam a ser adequadas escolhas muito simples, o jogo 
simbólico elementar e instruções que impliquem apenas uma ação. Insistir em 
comportamentos para os quais o bebé ainda não está preparado, para além de ser ineficaz, 
pode aumentar a rejeição ou o medo. Esta perspetiva é consistente com a evidência de que o 
medo do meio aquático na primeira infância está relacionado com o contexto social, as 
características das instalações, as experiências prévias, a atitude da criança e a sua 
competência percebida (Moreno-Murcia et al., 2020). Na Tabela 1 apresentam-se algumas 
recomendações relativas ao ritmo, à vocalização e à promoção da segurança nas primeiras 
experiências aquáticas. 
 
Uma quinta regra consiste em utilizar uma prosódia que favoreça a autonomia. O tom de voz 
constitui, por si só, uma ferramenta educativa. A evidência indica que uma prosódia 
caracterizada por um ritmo calmo, uma intensidade moderada e uma entoação calorosa 
favorece a perceção de apoio, reduz a sensação de pressão e aumenta a disponibilidade da 
criança para colaborar. Pelo contrário, elevar a intensidade da voz, acelerar o ritmo ou 
recorrer a uma entoação imperativa pode gerar medo, resistência ou evitamento, mesmo 
quando o conteúdo verbal é adequado (Vrijders et al., 2026). No meio aquático, é 
particularmente recomendável substituir as ordens por convites e acompanhar as propostas 
com um tom de voz que transmita segurança, confiança e tranquilidade. 
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Tabla 1. Orientações comunicativas para bebés no meio aquático. 

 

Idade 
orientativa 

Necessidade 
principal do 
bebé 

Estratégias 
comunicativas 
recomendadas 

O que evitar Indicadores positivos 

0-6 meses Segurança 
afetiva e 
regulação 
básica 

Voz suave e 
tranquila, 
contacto corporal 
constante, 
balanços rítmicos, 
sorriso e olhar 
estável 

Mudanças 
bruscas, 
excesso de 
estímulos, 
imersões 
inesperadas. 
Ficar ao colo do 
cuidador no 
primeiro 
contacto; nesta 
fase, o bebé 
começa a 
estranhar 
pessoas 
desconhecidas  

Relaxamento 
corporal, Contacto 
visual prolongado e 
redução da resposta 
de sobressalto 

6-12 
meses 

Antecipação 
e 
participação 
inicial 

Canções 
repetidas, 
palavras breves 
mais gesto, jogos 
de turnos, espera 
comunicativa 

Falar 
continuamente, 
mudanças 
rápidas de 
atividade, 
excesso de 
correções 

Imitação, 
vocalizações, procura 
de interação. 

12-24 
meses 

Compreensão 
funcional e 
exploração 

Indicações 
simples, escolhas 
básicas, jogo 
simbólico, rotinas 
estáveis 
Músicas simples 
para que o bebé 
aprenda a letra e 
complete as 
palavras  

Exigir execução 
técnica 
precoce, 
sobreproteção 
constante. 
 
Continuar a 
atividade se o 
bebé apresenta 
tensão 
corporal.  

Participação ativa, 
aceitação de 
transições, 
cooperação. 

 

Erros frequentes ao comunicar-se com bebés no meio aquático 
 
Por vezes, mesmo com a melhor das intenções, aplicamos estratégias que podem gerar sobre-
estimulação ou desconfiança no bebé. Utilize esta lista de autoavaliação no final das suas 
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sessões para identificar e corrigir quatro erros frequentes. 
 
Excesso de linguagem verbal? 

❌ Erro: dar explicações longas ou encadear várias instruções consecutivas. 

     Foco de intervenção: utilizar frases compostas por uma única palavra-chave associada a 
uma ação visível. 
 
Estímulos inesperados ou bruscos? 

❌ Erro: realizar imersões bruscas, salpicos intensos ou rotações sem aviso prévio. 

     Foco de intervenção: qualquer movimento importante deve ser antecipado através de 
um ritual ou de uma canção. 
 
Incoerência entre o corpo e a voz? 

❌ Erro: pedir calma ao bebé com um tom de voz suave, mas segurá-lo com as mãos com 
firmeza ou realizar movimentos rápidos. 

     Foco de intervenção: o bebé interpreta primeiro a sua tensão corporal e só depois as 
suas palavras; procure relaxar as mãos e os ombros. 
 
Pressa em alcançar o desempenho técnico? 

❌ Erro: centrar-se excessivamente na aquisição imediata de uma habilidade motora ou de 
uma determinada posição de flutuação. 

     Foco de intervenção: dar prioridade ao vínculo e à adaptação emocional; a técnica 
surgirá naturalmente quando existir confiança. 
 

Implicações para o planeamento e a avaliação 

 
Planificar sessões para bebés exige, antes de mais, uma intencionalidade pedagógica clara 
(Fonseca-Pinto & Moreno-Murcia, 2026). Propõe-se organizar a sessão a partir de perguntas 
simples, mas decisivas: para quê aprender, o que aprender e como facilitar essa 
aprendizagem. Aplicado aos bebés, isto implica deslocar o foco da técnica para problemas 
funcionais mais elementares, como aceitar a água no rosto, organizar a expiração, procurar o 
olhar do adulto, rodar em direção a um apoio ou tolerar uma transição sem manifestar sinais 
de alarme. 
 
Consequentemente, a avaliação não se deve limitar à verificação de que o bebé «executa» 
uma determinada habilidade. Recomenda-se observar a adaptação ao meio aquático, a 
resolução das tarefas, a confiança, a interação e as respostas emocionais. Nos bebés, isto 
traduz-se no registo de indicadores como o relaxamento, a antecipação, a alternância de 
turnos, a orientação para a voz do adulto, a recuperação após uma situação nova e a qualidade 
do vínculo com o adulto acompanhante. É igualmente importante observar se a proposta 
promove a autonomia sem comprometer a segurança. Minkels et al. (2023) demonstram que, 
nas aulas de natação, predomina frequentemente um ensino pouco favorável à autonomia e 
que os programas explicitamente baseados neste princípio melhoram a qualidade da 
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experiência pedagógica. Nas primeiras idades, promover a autonomia não significa “deixar 
fazer”, mas antes proporcionar pequenas oportunidades de iniciativa num contexto 
altamente seguro. 
 
Na Figura 1 apresenta-se um esquema que sintetiza a lógica pedagógica mais adequada para 
os bebés: o objetivo orienta a estratégia, a estratégia organiza a experiência e a experiência 
gera confiança, constituindo esta o verdadeiro pré-requisito para qualquer aprendizagem 
aquática posterior. 
 
Figura 1. Modelo pedagógico de comunicação e construção da confiança aquática em bebés. 
 

 

 
O Semáforo da Comunicação: lê e responde aos seus sinais 
 
A comunicação é uma via de dois sentidos. O educador e a família devem observar 
continuamente a linguagem corporal do bebé para ajustar a sessão: 
 

  Sinal de alerta (Travão de mão): se o bebé desviar o olhar, apresentar tensão corporal, 
procurar proximidade física de forma ansiosa ou chorar. O que fazer: reduzir imediatamente 
a intensidade, abrandar o ritmo ou restabelecer o contacto afetivo pleno antes de prosseguir. 
Em alguns casos, poderá ser necessário recorrer a brinquedos para ajudar o bebé a deixar de 
chorar e a relaxar, uma vez que isso pode desviar a sua atenção da tensão e facilitar o 
relaxamento. 
 

  Sinal de progressão (Luz verde): se o bebé sorrir, emitir vocalizações, imitar os seus 
movimentos ou antecipar ações familiares. O que fazer: interpretar estes sinais como uma 
adaptação positiva e continuar, de forma segura, com a progressão prevista. 
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Indicadores observacionais da comunicação aquática precoce 

 
A avaliação em bebés deve centrar-se prioritariamente na observação de indicadores de 
adaptação emocional, participação comunicativa e autorregulação no meio aquático. Mais do 
que avaliar desempenhos técnicos isolados, é mais pertinente analisar a forma como o bebé 
interpreta, antecipa e responde às experiências propostas durante a sessão. Entre os 
indicadores observacionais mais relevantes podem considerar-se: 
 
• Orienta o olhar para a voz do adulto. 
• Antecipa rotinas familiares através de movimentos corporais ou gestos. 
• Responde a canções, sequências ou jogos repetidos. 
• Mantém estados de relaxamento durante as transições no meio aquático. 
• Procura proximidade ou interação comunicativa. 
• Vocaliza ou sorri durante as atividades. 
• Imita ações simples na água. 
• Recupera a estabilidade emocional após situações novas. 
• Tolera mudanças posturais sem respostas intensas de alarme. 
• Permanece tranquilo na presença de outras crianças e adultos. 
 
Estes indicadores permitem compreender a adaptação ao meio aquático como um processo 
progressivo de construção de confiança e de participação, e não apenas como uma aquisição 
precoce de competências motoras. Além disso, fornecem ao educador informação relevante 
para ajustar o ritmo, a complexidade das atividades e as estratégias de comunicação às 
necessidades de cada bebé. 
 

Limitações e perguntas abertas 

 
A principal limitação reside no facto de a evidência especificamente centrada em bebés 
integrados em programas de atividades aquáticas continuar a ser escassa. Grande parte das 
recomendações aqui apresentadas resulta da convergência entre a investigação sobre 
comunicação precoce, estudos gerais sobre motivação e aprendizagem na natação e 
orientações oficiais de segurança, mais do que de estudos longitudinais específicos realizados 
em piscinas com bebés. Além disso, parte da evidência recente disponível provém 
de preprints e de contextos domésticos ou laboratoriais, e não do meio aquático em sentido 
estrito (Cychosz & Weisleder, 2026; Pagliarini et al., 2022). A investigação futura deverá 
comparar diferentes tipos de instrução, a utilização do canto, a participação da família, os 
indicadores de stresse e o impacto de programas culturalmente diversificados na 
comunicação aquática precoce (McCallin & Shenoi, 2026; OMS, 2022). 
 
A comunicação aquática precoce configura-se como um processo multimodal, no qual a voz, 
o gesto, o ritmo, o toque e o vínculo afetivo atuam de forma integrada para promover a 
autorregulação emocional, a participação e a adaptação progressiva ao meio aquático. Nesta 
perspetiva, a segurança emocional constitui o ponto de partida a partir do qual podem, 
posteriormente, desenvolver-se aprendizagens aquáticas mais complexas (Figura 2). 
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Figura 2. Modelo de comunicação aquática precoce (0-2 años). 
 

 
 

Implicações práticas para os educadores aquáticos 

 
Com base nos princípios desenvolvidos neste documento, a comunicação com bebés no meio 
aquático deve orientar-se para práticas pedagógicas centradas na segurança emocional, na 
previsibilidade e na participação ativa da criança. Em termos práticos, isto implica: 
 
• Privilegiar sessões tranquilas e emocionalmente estáveis em detrimento de propostas 

excessivamente estimulantes. Por exemplo, iniciar a sessão com movimentos suaves nos 
braços do adulto, evitando música demasiado alta, brinquedos luminosos ou mudanças 
constantes de atividade que possam provocar sobrestimulação. 

• Utilizar sempre sequências comunicativas repetidas antes de ações novas ou de imersões. 
Por exemplo, antes de uma imersão, utilizar sempre a mesma sequência: «Preparado? Um, 
dois, três… água», acompanhando-a de contacto visual e de uma expressão facial 
previsível. 

• Reduzir a quantidade de instruções verbais e aumentar a coerência da comunicação 
corporal e gestual. Por exemplo, em vez de repetir várias vezes «Vem para mim», abrir os 
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braços, sorrir e manter uma postura corporal acolhedora, facilitando a compreensão da 
mensagem. 

• Integrar canções, ritmo e rituais como elementos organizadores da experiência aquática. 
Por exemplo, iniciar todas as sessões com a mesma canção de boas-vindas e terminá-las 
com uma canção de despedida, permitindo ao bebé antecipar o início e o fim da atividade. 

• Promover a observação contínua das respostas emocionais do bebé ao longo de toda a 
sessão. Por exemplo, se o bebé desviar o olhar, se agarrar com força ao adulto ou 
manifestar sinais de desconforto, reduzir a intensidade da atividade e proporcionar-lhe 
tempo para recuperar a sensação de segurança. 

• Compreender a adaptação ao meio aquático como um processo progressivo de construção 
de confiança, e não como uma aquisição acelerada de competências técnicas. Por exemplo, 
respeitar que um bebé possa necessitar de várias sessões para se sentir confortável a 
chapinhar na água antes de lhe propor tarefas mais complexas, como flutuações ou 
imersões. 

• Orientar os pais para que, quando o bebé encontrar dificuldades na realização de um 
movimento ou de uma atividade, o ajudem criando condições para que consiga realizá-la, 
em vez de a executarem por ele. Por exemplo, ao subir para o bordo da piscina, em vez de 
o colocar diretamente sentado, oferecer apoio pelas mãos ou indicar onde deve colocar os 
pés, para que descubra por si próprio como o fazer. 

• Reduzir a quantidade de estímulos dirigidos e permitir que o bebé explore livremente o seu 
corpo e o ambiente, disponibilizando espaços e materiais seguros e apelativos. Por 
exemplo, colocar vários brinquedos flutuantes a diferentes distâncias e permitir que o bebé 
escolha livremente qual pretende alcançar, como se desloca até ele e quanto tempo dedica 
à sua exploração. 
 

Segundo esta perspetiva, a qualidade de uma sessão aquática para bebés não deve ser 
avaliada apenas pelas competências motoras demonstradas, mas também pela capacidade do 
ambiente para proporcionar experiências emocionalmente seguras, comunicativamente 
coerentes e pedagogicamente significativas. 
 

Conclusões 

 
Comunicar com os bebés no meio aquático exige uma mudança de paradigma. A questão não 
é apenas o que ensinar, mas também como tornar a água compreensível para uma criança 
que ainda pensa, sente e responde sobretudo através do corpo, do ritmo, do olhar e da 
emoção, mais do que por meio das palavras. Segundo esta perspetiva, importa recordar que, 
antes da consolidação da linguagem verbal, a pedagogia aquática deve assumir uma 
abordagem marcadamente multimodal. 
 
Na perspetiva do Método Aquático Compreensivo (MAC), a comunicação constitui uma 
ferramenta essencial para satisfazer a necessidade psicológica básica de autonomia desde as 
primeiras experiências aquáticas. A utilização de uma prosódia calorosa, respeitadora e 
ajustada ao ritmo do bebé favorece a perceção de segurança, fortalece o vínculo com o adulto 
e promove uma participação voluntária nas atividades, lançando as bases para uma relação 
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positiva e duradoura com o meio aquático (Ryan & Deci, 2020; Vrijders et al., 2026). 
Assim, a boa prática pode sintetizar-se em cinco princípios fundamentais: utilizar uma voz 
breve e expressiva; recorrer a gestos claros; proporcionar um toque previsível; integrar o jogo 
rítmico; criar oportunidades de exploração; e realizar uma avaliação centrada na adaptação 
emocional, na relação estabelecida e na expressão corporal tranquila da criança. Esta 
avaliação contempla não apenas a forma como a criança se sente e estabelece vínculos, mas 
também a forma como expressa corporalmente o seu estado de segurança através do tónus 
muscular, do relaxamento e da disponibilidade para agir. Quando estes elementos são 
integrados numa sessão planeada com intencionalidade pedagógica, a comunicação deixa de 
ser um mero acompanhamento da intervenção e passa a constituir o principal recurso didático 
para promover a segurança, a confiança e o desenvolvimento das competências aquáticas 
iniciais. 
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